
Se se tivessem realizado

es BATALHAS DE FLORES .. -

Adivinhar é proibido - como é uso dizer-se - mas

agora já não restam dúvidas que, se se tivessem realizado
as nossas festas, ter-se-ia obtido a maior receita de sem­

pre - porque o Carnaval foi antecedido da 30 tépidos dias
de sol radioso, que, proporcionaram às amendoeiras uma

floração verdadeiramente excepcional, o que trouxe à '

nossa província
.

milhares de 'forasteiros .

... E: só na 4.a-feira de cinzas o tempo mudou, com

nevoeiro, frio e chuva ... na 5.a-feira.
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NO PAís DAS FADAS
A riqueza algarvia, durante

muitos anos, manteve-se estável.
AE;

-

suas
-

{antes abastecedoras lo­
calizaram-se no mar e em tena,
qual delas a mais pródiga, uma

a fornecer-nos o peixe, e a outra
o pão, a carne e as frutas, am­

bas criadoras de indústrias cor­

relatívas.
Os tempos, porém, mudaram;

as indústrias, especialmente as

Qué tinham as "suas raízes em

terra, como as cortiças, procura­
ram outro clima. 00 Algarve, ho­
je, está à mercê daquilo que o

solo produz, cujo valor se vai
aviltando de dia para dia, a ca­

minhar para o abismo, sem re­

missão.
Senhores lavradores, já algum

de vós,se deu ao cuidado de sa­

ber o lucro obtido, este ano, na

vossa colheita de figos e de azei­
tonas? - Esta pergunta está
mal feita, porquanto falo em lu­
cros, quando deveria falar em

prejuízos efectivos.
Vamos às' 'azeitonas, por este

fruto constar da última colheita
retirada da terra. Não quero
alarmar ninguém; tanto mais que
os meus cálculos podem estar er-

� ���Œ�m �m
blt¡lhou nn ESTORil
Acidental ida a Lisboa por oca­

sião do' Entrudo proporcíonou­
-nos ida ao Estori! onde vimos
como é o seu carnaval.
Basto diferente do de Loulé, le­

va-lhe 6bvia vantagem na rique­
za des carros, alguns dos quais
devem valer materialmente o

equivalente à grande maioria dos
que se fazem aqui .

Nesse aspecto é de afastar ve­
leidade de confronto. Outrotanto
se não deverá dizer. pelo que to­
ca à originalidade e bom gosto.
Aí, sim. O nível médio dos nos­

sos carros pede meças aos que
por lá círcularam este ano. Es­
crevemos ecírcuíaram» pois ao'

(OlJntinua na 4." página)

A, CRISE

rados. Mas 'se houver' quem os

faça melhor, só terá os meus

aplausos.
,

Para o efeito, parti da geíra
de terra por se tratar duma uni­
dade de todos conhecida, e admi­
ti qUe nessa geira de terra estão

plantadas seis oliveiras, cuja
existência começou há cinquentà
anos. Não digo que estejam, em
plena produção, porquanto a olí­
veira é árvore de crescimento
lento, mas estão em condições de
absorver toda a capacídade cria­
dora do 'solo. Essas oliveiras po­
dem produzir, num ario como o

que findou, que foi de safra, dez
arrobas de azeitonas, c¡ue um

homem e duas mulheres apa­
nham, possivelmente, num dia de
trabalho. Deitem ao homem a

jorna de 20$00, não obstante ter
havido quem quisesse mais, tan­
to num como no outro sexo. O
dono da terra empatou nesse tra­
balho um 'animal de acarreto e,

(Vontinuação na B." página)

AS JUNTAS
DE FREGUESIA

DO ALQAflVI
pt'e¡staram homenagem
ao Sr. Governador Civil
Desejando manifestar a sua

gratidão ao sr. Dr. António Bap­
tista Coelho pelo que tem feito
em prol dos pequenos aglomera­
dos, reuniram-se-se em Faro, nó
passado dia 4, os Presidentes das
Juntas das Freguesias do Algar­
ve, que ali se deslocaram para
prestarem merecida homenagem
a quem, com desvelado carinho e

zelo, tanto se tem interessado pe­
la solução dos mais prementes
problemas que afligem os peque­
nos aglomerados.
A saudação, contendo dezenas

de assinaturas ,fo� lida pelo Pre­
sidente da Junta de Freguesia de

Boliqueime, sr. Daniel Costa, e

nela se salientava a meritória
acção desenvolvida pelo sr. Go-'

(Continuação na 3." página)

M(�n�U � M�HU���A[��
«salvaram» o CARNAVAL ALGARVrO
Dando uma lição de bairrismo

e 'persistência a vilas e cidades
do Algarve; as aldeias de S. Bar­
tolomeu de Messines e Moncara­

pacho, levaram a ereíto com ple­
no êxito e larga concorrência,
as suas Batalhas de Flores.

Os milhares de forasteiros que
se deslocaram ao Algarve para
admirar o maravilhoso espectá­
culo que as amendoeiras propor­
clonaram este ano e os algarvios
que se habituaram a dívertír-se
pelo Carnaval, tiveram assim en-r

sejo. de partícípar em Batalhas
de Flores que, embora não tendo
O' .brtlho, a graça e o valor das
de Loulé, tiveram no entanto o

condão de entreter os foliões e

servir "de passatempo a quantos
lião poderam conformar-se em

da indústria iipográflca
'8 o «Diário de Lisboa»

Manifestando a sua solidariedade para com os indus­

triaís gráficos que se sentem apreensivos com a publicação
do Dec. 44780, o «Diário de Lisboa» teve a gentileza de _vol­
tar a tratar deste problema nos seguintes termos:

Do 'editor de (A Voz de Lou­

lé», recebemos uma certa de
.aplauso à «Nota do dia» em que
nos rejerimos à situação crítica
que atravessa a ind,ústria de ti­

pografia. Pelo 'interesse que pode
ter para o esclarecimento deste

problema, reproduzimos gostosa­
mente a carta' que nos foi en­

viada:

Sr. director do «Diário de Lis­
boa» - Desde Março de 1963
que venho escrevendo persisten­
te, teimosamente e quinzenal­
mente no meu jornal (<<A Voz de
Loulés ), alguma coisa do muito
que penso acerca dos malefícios

que poderiam (não me atrevo a

dizer poderão) advir para o País
do cumprimento

j
do Decreto

44.780. Dezenas de colegas têm

apoiado a minha campanha" por­
que assim defendem também" os

seus interesses. Mas ao «Diário
de Lisboa» não interessa que o

decreto não seja cumprido, e por
isso a «Nota do dia» intitulada:
«Nem oito, nem oitenta» caiu
bem, no fundo do meu coração,
porque assim prova pôr os inte­
resses da Nação acima de mes­

quinhos interesses individuals.
Sim, sr. director, a Nação fica-

(Continuação na 3." página)

Caleidoscópio
Por cerca de 500 contos foi

adjudicada a construção das casas

para magistrados, na última ses­

são camarária realizada no pre-'
térito dia 12 do corrente.
Com tal medida satisfaz-se uma

necessidade velha e proporciona­
-se à Magistratura Judicial e do
Ministério Público instàlações di­
gnas das suas funções e pessoas,
enquanto permanecerem entre
nós.

O sítio previsto é a Campina,
a norte do actual estádio. Fica

algo distante do centro da vila?
:a possível, todavía, por falta de
terrenos na zona mais central e

de verbas para oS adquirir, não é

possível edificar em sítio mais
cómodo, semelhantemente se di­
u,a do Palácio da Justiça que
igualmente já valeu deslocação
a Lisboa de uma representação
camarária onde se avistou com o

senhor Ministro da Justiça que,
para melhor ajuizar do pedido,
se deslocou a Loulé. '

Por sugestões cUJa iniciativa
sabemos não pertencerem à Câ­
mara foi encarada a hipótese de
estabelecer uma ligação do actual
edifício à· Praça da República
em virtude do Ministro ter en­

contrado como único senão: a di­
ficuldade do acesso às instala­
ções actÚais.
Como tal, dificuldade não é de

molde a justiticllT as onerQsas

obras da sugeridci lifJação, nem

o estado do edifício, (Í' construção
do novo Palácio da Justiça, pelo
titular da pasta acima referido
foi decidido que a satisfação da
pretensão aguardasse outra opor­
tunidade.
Assim foi tratado o problema.

M. M. G.

passar o Entrudo em casa.
Mas o proveito que essas ter­

ras colheram também é de consi­
derar porque' o dinheiro arreca­

dado terá benéfico efeito para, os .

seus habitantes e pode servir de
estímulo para futuras festas.
Mesmo com pouca prática,

com poucas possibilidades e sem

recintos tão próprios como o de

(Continua na ·3.a página)

E assim vai o nosso Carnaval
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Âpltoveitemos._00 _menos a lição!
Afinal passou-se o Carnaval e

não houve Batalha de Flores em

Loulé!
Os louletanos não queriam

acreditar e ainda fiieram esfor­
ços que foram isolados demais
para transpor as dificuldades de
momento.
E não queriam acreditar ...

porque já estavam habituados a

ver o assunto resolvido «à últi­
ma da hora».
Após as festas do Natal, os

louletanos ínterrogam-se: haverá
Carnaval? Há? Não há? Conse­

guir-se-á fazer a Batalha? E o

enígmg persiste... até às proxí­
mtdades do Carnaval (geralmen-

te ,30 dias). Nessa altura faz-se
a «reunião magna» e fica mais
ou menos certo razerem-se . as

festas.
Diz-se que a essas reuniões qua­

se que SÓ aparecem pessoas ínte­

r"essadas em que o Carnaval se

fáça.., porque esperam colher
benefícios materiais das festas.
Na verdade, será difícil destrin­
çar, em determinados indivíduos,
onde começa a sua paixão pelo
Carnaval e onde acaba o seu in­

teresse material, mas os benefi­
ciados já são tantos, que, qual­
quer ano, esses mesmos terão de
desinteressar-se... para qUe os .

, outros não' pensem que são

Resultol'Cm bl�i1hantíssimos
os bailel�dO:"',{omissão do CARNAVAL

;�"&'

Apesar das dificuldades que foi
necessário vencer (em escassos

dias) e ,dos receios de que não

fossem obtidos os desejados resul­
tados, uma Coriüssão decidiu
evitar que ficassem' em suspenso
os tradícíonaís bailes do Carnaval,
cujo sucesso tem sido surpreen-
'dente.

'

A ideia inicial foi extremamen­

te feliz porque Loulé tinha abso­
luta necessidade de organizar 3

bailes em sala suficientemente

ampla para corresponder à enor­

me afluência de forasteiros que
aqui se deslocavam para assistir
às nossas Batalhas de Flores.

CHEGOU A VEZ DOS CON.TABlLISTAS

I Os Tecnicos. de (antas
PORTARIA 20317

\

Errar «humanum est» e, na

realídade, só a Deus é permitida
a infalibilidade. Tooo o homem
erra mas o reconhecimento dos
seus erros e a diligência pela sua

correcção é faculdade nata . so­
mente do indivíduo de moralida­
de sã, de sãos princípios de edu­
cação, inteligência e ponderação.
Um homem de governo esco­

lhido por um governante que tão
honesta e inteligentemente dirige
os destinos do nosso País há mais
do 30, anos tem de, forçosamente,
reunir estes' predicados.
Fundamentando-me nesta c�n- :,

vicção sincera, confio absoluta­
mente em que Sua Ex,'"' o Senhor
Ministro das Finanças irá rever,
com a justiça que' o interesse da
grande class., dos profiss¡-onai�

I'

de contas, não diplomados mere­

ce, .a situação em que' a portaria
20.317, os lançou.
- Tal portaria afecta, directa­

mente, pelo seu artigo 7°, todos

Os profissionais que já exerciam
asua actívídada nas firmas elas­
síñcadas pelo Código na classe.
A. Estes, que têm vindo desem­

penhando com agrado da Empre­
sa, o seu cargo, vêm-se em ris­
cos -de serem votados ao desem-

'prego e contra a: vontade da pró­
pria empresa, se, no exame, - é

sempre tão contingente um exa­
. lhe!!!' - a que terão de subme­
\ f'e'r-se, não forem bem sucedidos.
£ Por outro lado - e aqui princi­
'pia a injustiça - porque exigir
<i;;que,se faça um exame de apti-

(q0rttinuação nu 3." página)

festival de (¡cI¡sm��
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Agostinho Correia, do

Alpiarça venceu o

Oh-culto de Loulé

Promoveu o Louletano' Des­

portos Clube, no domingo, dia 9
um festival de ciclismo, na Ave­
nida José da Costa Mealha em

que participaram, atlet� do clu­
be organizador e do «Aguias de

Alpiarça>.
.

Com a presença de numerosa

assistência disputou-se a primei­
ra prova na categoria de amado­
res, no sistema de eliminações,
da qual saiu vencedor Alberto
Duarté, do Louletano.

!)la segunQa corrida, (20 voltas
à «americana» para independen­
tes), foi vencedor Amilcar Ma­
teus (Alpiarça), com 24 pontos;
seguid,o de Vitor Tenazinha (21)

e Perna Coelho (13), ambos .do
Louletano.
Realizou-se depois, outra pro­

va pàra amadores, (15 voltas em

linha) saindo vencedor Francisco
Apolo, seguido por Alberto Duar­
te e João Simões. Nas provas
para amadores só se inscreveram
ciclistas do Louletano.
Na competição mais importan­

te (80 voltas em linha) para in­

dependentes, foi Agostinho Cor­
reia (Alpiarça) o vencedor, que
bateu ao sprint Edmundo Bota,
seguido de Valério Clara, Perna
Coelho e Vítor Tenazinha, todos
do Louletano, no tempo ,de 1 h.
19 m. 36 s..

.

'

Edmundo Bota venceu o maior
número de voltas (32) e também
igualou na 17." a volta mais rá­
pida, 50 segundos, tempo que Ví­
tor Tenazinha tinha feito na 5.".

Bruno

De noite, os forasteiros fica­
vam decepcionados por lhes ser

vedado o acesso às sociedades re­

creativas, cujas salas nem com­

portavam os seus próprios asso­

ciados. Por isso" a, organização
dos primeiros 'bailes da Cernís­
São foram um autêntico sucesso

porque preencheram uma .Iacuna
de rhá muito' em aberto. Depois,
criaram fama e as receitas "obtí-"
das passaram a ser indício claro

(Continuação na 2." página)

eles que querem que .se faça.
Muitas pessoas que costumam

fazer carros, naturalmente não
farão empenho em gastar di­
nheiro na sua confecção, mas são

incapazes de negar a sua colabo-
j ração, se lha solícítarem e tam­
bém lhes ficaria mal se pedissem
um subsídio'. Se não aparecem
nas reuniões talvez seja por pre-:
ferirem ser esquecidas ou solící­
tadas.

Sím, porque isto de se gastar
dinheiro ... em proveito dos ou­

tros já não é coisa que se faça
assim muito espontâneamente.
É verdade que noutros tempos

'cada família fazia o seu carro e

hoje a confecção da maioria é
subsidiada pela Comissão, mas

também é uma verdade indes­
mentível que, apesar disso, a re-

"celta líquida de que O·Hospital
tem: beneficiado é de longe supe­
rior à doutros tempos - mesmo

tomando em conta a consíderável
:<tesvalorizaçãci da moeda.
'Na tal reunião nomeiam-se Co-

,

missões e .maís Comissões e en­

tretanto ,3 QU 4 pessoas (que sem­

pre as há entre dezenas) metem
mãos à obra e a «batalha» con­

tra o tempo começa.
Choverá? Não choverá? Deus

queira qus não! E enquanto uns
trocavam opiniões, outros, traba­
lhavam, para 'que as nossas fes­
tas fossem dignas das antece­
dentes.
«Fazem-se» papéis «à Ia minu­

te», programas à 'última hora, re­
solvem-se milhentos problemas

(Conclui na 2." página,)

o Entrudo em lOUL£'
A falta das tradicionais Bata­

lhas de F'Iores hão impediu que
muitos louletanos aproveitassem
Jl sUa bela Avenida para dístra­
ções diferentes das habituais, du­
rante os 3 dias de Entrudo.
Assim, o domingo foi preenchi­

do por um festival de ciclismo
que atraiu a Loulé numeroso pú­
blico e resultou um autêntico
êxito desportivo e financeiro ...
para o Louletano.
Plparecerana nunaerosos auto­

móveis 'com forasteiros para...
ver a Batalha de Flores e como
a entrada da Avenida estava ta­
pada, muitos ainda entraram jul­
gando tratar-se das festas do
Carnaval, mas, outros pergunta­
ram e ... partiram.
Na manhã de 2.a-feira, o sítio

das Barreiras Brancas «promo-

veus uma alegre «excursão» a

Loulé com muitas dezenas de bi­
cicletas motorizadas que «en­

cheram» a Avenida e desfilaram
pelas principais ruas da Vila.
Duas furgonetas, com os dísticos
carnavalescos, '«oompletavam» a

caravana.
Na tarde de 3.a-feIra: a Aveni­

de esteve muito animada \ com

vma «burricada» (género de al­
deia} qus serviu para «entreter»
os que não sairam.

, Gracejos carnavalescos pinta.
dos em veículos tornaram alegre
o ambiente ... , para fazer lembrar
que era dia de Entrucj.o..
Em qualquer des 3 dias foi no­

tada a presença de muitos foras­

teiros, que esgotaram as possibi­
lidades de alojamento.

.

INSTALAÇõES, DESPORTIVAS
A prática¿ do desporto proces­

sa-se como verdadeira necessi­
dade nos povos 'em compreensí­
vel estádio civilizacional, consti­
tuindo hoje autêntica preocupa­
ção para ,08 responsáveis pelo
sector educacional. Na nossa pro­
víncià onde ainda não há muitos
anos se praticavam várias moda­
lidades, algumas das quais ,hoje
totalmente votadas ao ,esqueci­
mento ou ao ostracismo.
Aos novos dirigentes da Asso­

ciação de Futebol de Fq,ro não
foi desde logo 'alheia a ideia de
dar uma maior expansão à .prá­
tica oficializada daquela modali­
dade desportiva e é fqcto que
presentemente se estão disputan­
do com carácter distrital, provas
da l." diVisão (qualificação para
o Nacional da s.a Divisão), Ju­
niores (distribuídas as doze equi­
pas concorrentes por duas zo­

nas) e Principiantes além de ha­
ver o propósito da promoção do
Oampeonato Distrital de Aspi-

rantes. Uma actividade que nos

.apra« registar na medida em que
envolve considerável número de
praticantes e em, que existe uma

organização oficial tendente à
obtenção âos mer/pores resulta­
dos em todos Os aspectos. Ternos
porém que ressaltar o facto de
,nem todas as equipas int;erve­
nientes nestas provas disporem
de campo próprio ou de outrem
nas suus 10calida4e�, o que cons­

titui um entrave à perfeita
obtenção dos fins em vista e le­
sando os interesses dos próprios
clubes. Esse mesmo fact�r se

verifica nos torneios corporati­
vos, em que algumas Casás do
Povo têm que disputat' os encon­

tros nas localidades circunvizi­
nhas. Estamos assim em presen­
ça de uma necessidade e premen­
te que é a existência de recintos
desportivos com as condições
exigíveis em terras de grande
importa.ncia na nossa provincia.
A SOlução que tem a surgir, sob

(Continua na 4.· página)
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No País das Fadas
(Oontinuação da 1.· página)

conquanto não pagasse aluguer
por se tratar de animal do seu

estábulo, não deixou, contudo, de

sobrecarregar a diária com mais
vinte escudos, o que, aliás suce­

de permanentemente, só com a

alimentação do picho. As olivei­
ras carecem de lavouras anuais,
e a geira, a que há pouco nos re­

ferimos, custou, no inverno pas­
sack>, cerca de sessenta escudos;
mas há maís: há um homem que
compôs a lavoura atrás do ara­
do e colheu os carrascos que iam
ficando espalhados pela terra,
operação de certo modo índíspen­
sável, cujo custo está compreen­
dido na jorna usual de trinta es­

cudos.
Nesta altura estamos no balan­

ço das despesas avolumado com

180$00, contra o total da receita

que foi de 150$00, dado que as

azeitonas, vendidas no mercado
corrente, este ano baixaram para
quinze escudos à arroba. Logo,
um prejuízo de trinta escudos

diários, num cômputo de um ho­
mem e duas mulheres à jorna,
no espaço bucólico duma jeira -

Uma pechincha! -, não acham?

Aqui paramos para lembrar
qUe as oliveiras são árvores bie­
nais na produção, mas não o são
na despesa; carecem de aduba­

ções e limpezas frequentes, pa­
gam contribuição predial de ano
a ano, e direitos de transmissão
qUe se revezam todos os vinte
anos ; exigem o seguro do pes­
soal de trabalho, e a terra, onde
as oliveiras foram plantadas, re-:
presenta capital investido, que,
como todo o capital, tem direito
a juros. E depois são licenças e

derramas para isto, para aquilo
€; para aqueloutro, etc. Com tais
encargos, a não ser que surjam
novos recursos na margem opos­
ta, a exploração de oliveiras, no

Algarve, é não só um absurdo,
como cria, naqueles que vivem
da pequena propriedade, uma 'no­

ção de afronta, um estado psico­
lógico de permanente irritabili­
dade.
Todavia, é hoje moda falar-se

em reconversão agrária quando
um determinado ramo cai ern-fa­
lêncía, Eu não posso avaliar das
possibilidades dessa operação;
mas suponhamos que a reconver­

são se pode fazer, e, neste caso,

Os <Bailes
da Comissão
do (ARNA V AL

de LO-ULÉ
(Oontinuação da 1." página)

que, além de vantajoso, era ne­

cessãrío continuar a realizar os

baíles para maior" fama do nosso
'

Carnaval.
E este ano, mesmo sem Bata­

lha de Flores, pareceu convenien­
te manter a tradição dos 3 bailes

para que, ao menos de noite, o

público se pudesse divertir. E

ainda bem que foi possível or­

ganlzá-Ios-porqna resultaram tão
animados :que oe classíñcaram
cerno os melhores. baíles de Car­
naval realizados: 3:0 sul do Tejo.
E é' fácil compreender que as­

sim possa ser . Se, se disser que
nestes baíles é verdadeiramente
contagiante a alegría e a anima­
-ção das pessoas que' 'neles parti­
cipam, as quais sabem brincar
sem ofender e divertir-se sem

molestar.
Aconteceu até, serem os baíles

mais animados dos últimos tem­
pos. Com uma excelente orques­
tra, a Blue Star Melody, de Se­
túbal, com alguns divertimentos
de muito agrado, entre eles as

Eleições dos Reis da Folia, os

Concursos da Bossa 'Nova e do

Twis�, e, por- último a leitura do
Testamento do Carnaval de 1964
e as espantosas, imitações do lou­
letano Tó Leal, tudo contribuiu
para que os 3 bailes resultassem
num êxito recreativo e financei-
ro. ,

A 'assistência de forasteiros e

locais, sobretudo esta última que
era composta por algumas das
mais ilustres personalidades do
meio e das melhores famílias da
nossa socíedade, deu uma anima­
ção e alegria fora do comum ao

empreéndímento que teve fins be­
neficentes.

vamos arrancar as oliveiras e

substituí-las por outra coisa. Que
coisa? - Figueiras? Nem pen­
sar nisso! - Se uma coisa é rui­
nosa, a outra não lhe fica atrás.
Estão ambas sob o controle de
tabelas.
Restam as alfarrobeiras e as

amendoeiras, como última ten­
tativa. Porém, quem está caleja­
do no ofício, sabe muito bem que
essas árvores não se substítuem
umas pelas outras sem olhar às

ccndíções , do solo. 11: o solo que
manda em relação a cada espé­
cie, notando-se verdadeiro, anta­
gonismo entre alfarrobeiras e oli­
veiras: as primeiras são para ter­
renos de encosta, ao passo que a

oliveira prefere a várzea, o mes­

mo solo onde a figueira se cria
e desenvolve; e depois ainda há
a composição química do solo.
A amendoeira é fruste na produ­
ção. como toda a gente sabe.
A arborização do Algarve já

está feita e não será fácil en­

contrar espécies mais adaptáveis
do que as existentes, cuja expío­
ração representa o somatôrío de
muitos anos de experiência em

confronto com outros aproveita­
mentos. Uma nova experiência
em grande escala traria como re­

sultado a paralização da vida

agrária da Província por um es­

paço de tempo nunca inferior a

meio século. Entretanto, quem
responderta pela subsistência de
milhares de pessoas que ficavam
sem pão. e sem recursos de qual-
quer espécie? ,

Evidentemente que teriam de
mudar de vida, mudar de profis­
são. Mas muda-se assim de vida
e de profissão, quando o corpo

-

está exausto e a vida prestes a'

sumir-se? - São fatalidades que
a História não perdoa!

O que parece fora de dúvida é

qUe a caminhar-se sob o jugo de
tabelas absoletas, a contrastar
com salários cada vez mais al­
tos, devido à rarefacção da mão­

-de-obra, breve teremos no AI-
-c,

garve e em outros pontos do

País, vastas extensões de terre
,

nos abandonados a que se poderá
chamar zonas mortas, e que atin­
gem essa fase por virtude da sua

exploração se tornar deficitária.
Não faltará, nessa altura, quem
ache oportuno proceder ao em­

parcelamento da propriedade rús­
tica e fazer a reconversão cie cul­
turas, para depois parcelar- 'e 'en­
tregar as parcelas a novos donos,
apontando essa medida como re­

forma agrária do mais alto signi­
ficado económico. Dêem-lhe o

nome que quiserem,' mas isto de
transferir a propriedade de uns

nomes para outros sob o pretex­
to de que os novos donos admí­
nistram melhor ou que a terra
rende mais, afigura-se-nos ma­

labarismos que não convence toda
a gente. Os países da «cortina
de ferros fizeram-no por prin­
cípios doutrinais, dentro da lógi­
ca marxista; os resultados creio

que não são nada lisonjeiros
para a causa, nem sob o aspecto

\ económico, cujo coeficiente de

produção está a baixar, nem sob
'a forma doutrínal, onde predo­
mina a hierarquia, talvez mais
afrontosa que o patronato.
Todavia, se há uma razão dou­

trinal que serve ao' comunismo,
tal razão não se'coaduna com a

lógica, dàqueles que afirmam o

ccntrárío e que se dizem anti­
-comunistas, a não ser que a ló­

gica esteja virada de avesso, o

.que aliás recusamos 'a acreditar.
Voltando ao nosso tema: Como

a exploração da oliveira está pro­
tegida por uma lei antiga, que.
proibe o arranque da árvore,
esta terá que manter-se, embora
em estado deficitário, como atrás
se provou. O que não está, porém,
proibida é a falta de tratamen­
to da árvore, e será por aí que
0& respectivos donos terão que
começar. Não as lavram, não as
cavam e dentro de alguns anos

a espécie ficará reduzida a tron­
cos secos, como está a suceder à
figueira e sucederá, mats tarde,
a toda a flora algarvía.rüado que
todo o tratamento implica em

despesas.
" :'

Perder, ern anos sucessivos, é
que se torna literalmente impos­
sível. Ninguém perde aquilo que
não tem. Mas o abandono, esse
terá de ser fatal, se novas medi­
das não vieram remediar aquilo
que já hoje representa um sério
prejuizo e uma fatalidade congé­
nita.
Tudo isto avulta como conse­

quência da falta de organização
da Lavoura Algarvia. Assim o

querem, assim o têm.

Gil Brczsino

TODOS OSFIOSDEU"
PARATR/COT
ENCONTRA, POR MELHOR

PREÇO,NO NOSSO
. DEPdsno

�. ,.
.

A VOZ DE LOUL1ñ

(Oontinuação da 1.· página)

pelo telefone e a «batalhas pros­
segue.
Só quem acompanhe, de perto,

a marcha dos «acontecímentos»
pode avaliar as dificuldades sem

conta que se deparam; os pro­
blemas que é urgente resolver;
as arrelias que é preciso supor­
tar, a luta que é necessário tra­
var para serem proveitosas as

horas de trabalho de quem é con­

tratado para fazer os carros e

anda por cima... os «pontapés» a

que Se sujeitam os qUe teimam
em fazer as Batalhas de Flores.

... Teimam, mas prometem que
não voltarão a trabalhar, pois a

maíoría acha mais cómodo ou­

tros fazerem alguma coisa.
Mas se no ano seguinte é pre­

ciso «salvar» de novo o Carnaval
talvez' que os mesmos sejam ca­

pazes de agir com .redobrado en­

tusiasmo,' para que Loulé brilhe
com as suas tradicionais festas.
E com mágoa verificamos que
conterrâneos nossos (de Loulé,
terra que teve fama de bairrista)
ficam de braços caídos, enquanto
não louletanos removem com vi­
gor, dificuldades, para enaltecer
uma terra que se habítuaram a

estimar.
E esse desinteresse nos tem le­

vado a pensar 'que o bairrismo
louletario tem estado em precípí­
tada decadência.
Quer em organizações festivas,

em sociedade de recreio ou clu­
bes de desporto, 'já não se vê
quem queira trabalhar em prol
da colectívídade ... talvez porque
{< muito mais cómodo a cada um

fazer o menos que poder.
Quase todos os anos Loulé tem

estado na contingência de ver

anuladas as suas festas de Car­
naval e, muitas vezes, tem sido
necessário dizer que não se fa­

zem, para despertar Os ânimos.
Só depois os Iouletanos vibram,
com receio de que se perca à 'tra­
dição.

... Mas este ano falhou!
Até Os mais optimistas se en­

ganaram, quando pensaram que
ainda era tempo.
Mas alguma vez isto teria de

acontecer, pois a «certeza» de
que outros acabariam por fazer,
permitia a muitos continuar tran­
quilos ...
Por isso, talvez os louletanos

tenham merecido esta dura lição.
Que ao menos a saibam aprovei-
tar para o futuro! '

Não diremos que foi um mal

necessário, mas podemos afirmar
que a nossa resta tem uma tal
projecção, que já não .pode estar
sujeita aO «faz-se» ou «não 'se
faz».

O Carnaval de Loulé já não é
a «festa dos louletanos», como o

foi noutros tempos em que cada
família fazia o «seu carrinho»
com uma dúzia de tostões. Não.
Tornou-se uma festa de carác­
ter regional, com interesse para
todo o Algarve e que interessa a

todo o País ... porque o País e até
o estrangeiro têm os olhos pos­
tos na nossa província.
E então. agora, que o Algarve

está despertando, para ·0 turismo
é necessárío ter mais alguma
coisa que distraia e prenda quem
nos visita.
Portanto; it ninguém resta dú­

vidas de que foi erro a desistên­
cia de se realízarem as nossas
festas .

Foi a Mesa da Santa Casa da
Misericórdia que, .por si, assumiu
essa responsabilidade, e acredita­
.mos que cedo reconheceu ter 'fa­
lhado nessa deliberação. E fa­
lhou príncípalmente, porque não

promoveu a habitual reunião
em que publicamente se tem de­
cidido fazer o Carnaval. 11: possí­
vel qUe essa reunião tivesse fa­
lhado, mas se tal acontecesse a

culpa passaria à ser dos Iouleta­
nos, que não compareceram a

oferecer a sua colaboração. Seria
pràticamente a Vila a assumir a

responsabilidade de não fazer as

suas festas e não apenas a enti­
dade a quem afinal. deve interes­
sar fazê-las, porque delas tem co­

lhido vultosos benefícios.
Por isso, a deliberação da Me­

sa - por precípítada - foi aco­
lhida com surpresa e espanto e

provocou os mais disparatados e

.

contraditórios . comentários, não
só em Loulé, como também em

todo o Algarve.
Apesar de ter a sua eleição ga­

rantída pela apresentação da lis­
ta única, a actual Mesa pôde ve­

rificar que a maioria dos Irmãos
da Misericórdia estava solidária
com a sua actuação, atravez de

percentagem de votos de tal mo­
do elevada, que foi a maior de

sempre. Esse facto sintetizou
também a confiança que os louie­
tanos depositavam em quem nos

últimos 3 anos dirigiu os desti­
nos do seu Hospital.
Por isso, foi com verdadeira

surpresa e espanto que os louie­
tanos tomaram conhecimento de

que um dos factores qua leva­
ram a Mesa a não promover as

festas de Carnaval, era precisa­
mente o receio da falta de apoio,
pois nem todos podem descorti­
nar razões que mal se adivinham.
Mas a Mesa sabía dos seus

fundamentados receios e os lou­
letanos qUe têm acompanhado o

desenrolar dos últimos aconte­
cimentos também sabem a ori­

gem dessas preocupações.
A situação nas nossas provín­

cias ultramarinas, a debilidade
económica do nosso comércio, 'da
agrícultura, da indústria, da po­
pulação em geral - só por si -
não teriam sido razões suficien­
temente fortes para a Mesa to­
mar uma tal decisão. Foi todo
um conjunto de circunstâncias a

que se aliou uma presumível fal­
ta de tempo (mal aliás já cróni­
co nos outros anos); o facto de
o Carnaval coincidir nos pri­
meiros dias de Fevereiro que po­
diam ser de chuva (também em

Março ou Abril pode chover),
mas que, por outro lado, era afi­
nal uma vantagem, pela simul­
taniedade com a pujança da flo­
ração das amendoeiras. Tudo is­
to, para não falar de tantos pro­
blemas que é preciso resolver
com -decísão, energia e acerto,
fez com que a Mesa hesitasse
primeiro e decídísse depois em

.não promover as festas.
Com lógicas razões, há muita

gente que entende que é à MeSa
que deve competir promover os

restejos, porque é seu dever ze­

lar pelos ínteressea do Hospital e

como o produto da festa reverte
integralmente para aquela insti­

tuição, logo, parece natural que
seja ela a principal interessada.
No entanto, geralmente não tem
sido assim. A Mesa apenas tem
encetado as primeiras diligências
c

. depois nomeia uma Comissão
,

Organizadora.
E mesmo quando os componen­

tes da Mesa nada têm feito, o

êxito das festas tem sido assegu­
rado pelos «carolas» que sempre
aparecem... nem que seja à Últi­
ma hora.
Componentes da actual Me­

sa promoveram Os festejos da
Batalha de Flores de 1961, (dias
12, 13 e 14 de Fevereiro) e a sua

,deliberação de não, fazer as fes­
tas de Carnaval de 1962 foi bem,
aceite porque a: Nação estava de
luto por causa de Goa. Devido a

Um inquérito que pediu, a Mesa
estava afastada das suas funções
por altura do Carnaval de 1963.
O Hospital esteve. conñado a uma

Comíssão Administrativa qUe afi­
nal nem sequer teve que- traba­
lhar para que o êxito das festas
fOsse assegurado.
Um ano de «descanso», parecia

lógico que pudesse contribuir pá­
ra uma melhoria de nível artís­
tico dos carros, mas tal não aeon­
teceu... porque de novo foi, tudo
feito à pressa. ,

Portanto,
.

para qué a' Batalha
de. Flores de 1964 se tivesse rea­

lizado talvez bastasse à Mesa
«criar»,' ambiente próprio... para
os outros a fazerem. Se a não
fizessem 'ou, fazendo-a se resul­
tasse uni fracasso, a 'culpa não
seria atribuida a quem apenas
deu facilidades para que se fi­

zesse, porque a verdade é que
sem a colaboração do Hospital
não se pode pensar (embora se

tivesse admitido essa hipótese)
em fazer o Carnaval em Loulé.

Porque, além de valioso materíal
que possui, tem também um fun­
do de reserva que, até certo pon­
to, são uma garantia para fazer
face ao pagamento daquelas des­
pesas que fossem inadiáveis em
caso de 3 dias de chuva.
... Mas a verdade é que esta­

mos no Algarve, a terra onde, de­
pois de Janeiro, raramente te­
mos 3 dias consecutivos de chu­
va. Muito mais inseguro é o tem­
po no Norte do Pais -e, no entan­
to, mesmo .ai se realizam habi­
tualmente essas' festas.
Já vai longo este nosso arra­

zoado, mas parece-me que sen­

do um jornal a «voz� da opinião
pública, era necessário que al­
guém exprimisse publicamente 'o

seu pensamento e relatasse al­
guns factos que devem ser do co­

nhecimento dos Iouletanos ausen­
tes e dos algarvios que tão intri­
gados ficaram e se interrogaram,
sem compreenderem a decepção
que Loulé lhes causou.
E quem quer q}le se tivesse

deslocado a Messines ou a Mon­
carapacho - 2 aldeias a darem
lições de bairrismo a Loulé e a

outras terras de maior valor -

notou bem como foi sentida a
falta do nosso Carnaval. E tão

sentida, que parece estarmos

ÂO (oméltcio e Indús·fria
GUARDA-LIVROS

CONTABILISTA - PERITO, com escritório próprio,
'encarrego-se de assistência et legalização de
assuntos de CONTABILIDADES. Organização
em conformidade com o actual LEI FISCAL, sobre
Sociedades e Firmas Individuais (Grupos A-B-C)
do novo Código do Contribuição Industrial.

RESPOSTA:

em LOULE' - Ruo Ribeiro do Graça, 21

em LISBOA =-Ruo Ferreira Borges, 109 - 4.<· Esq.
Telefone 684973 - (Escritório Centrcl )

«A VOZ DE LOUL11:�
N.o 293 - 16-2-1964

Trihunal Judicial
da Comarca de Louré
ANúNCIO

publicação
Pela segunda secção da Se­

cretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando os crédores des­
conhecidos dos executados
Torquato Duarte Oliva
e

. mulher Maria Isabel
.

Pinto da Costa Águas
,

Oliva, e Teresa ,Duarte
Oliva ou Maria Teresa
Duarte Oliva, viúva. mo­

radores em Alcantarilha, co­

marca de Silves, para no pra­
zo de dez dias, nosterior

àquele dos éditos, rec"lamarem
o pagamento dos seus crédi­
tos pelo produto dos bens pe­
nhorados ·sobre que tenham
'garantia real, na execução de
sentença com processo ordi
narro que Joaquim Pontes
Faísca. casado. industrial, re­
sidente em Fonte de Bohqueí
me, comarca de Loulé, move
àqueles .executados.

Loulé, 8 de Janeiro de 19M

O escrivão de direito
Henrique Anatólio samoio

de Melo Lecte
, ...":

+

(Oontinua na 4.· página)

(a)

Veriflqueí a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
Santos

«A voli' DE LOULl1::»
N,o 293 - 16-2-i964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

.ANÚNCI'Q
o Doutor José António

Carapeto dos Santos, Me.'
retíssimo Juiz de Direito
na Comarca dé Loulé. Faz
saber que, no dia VINTE
UM do próximo mês de FE­
VEREIRO, pelas ONZE HO­
RAS, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e nos

autos de EXECUÇÃO POR
CUSTAS E SELOS que o

Digno Agente do Ministério
Público, nesta comarca mo­

ve contra JOSÉ FARRAJO­
TA:. DE FREITAS, separado
judicialmente de pessoas e

bens, agricultor, ausente em

parte incerta' da França e

cuja última residência co­

nhecida no país fbi na Rua
Engenheiro Duarte Pache­
'co, desta vila de Loulé,' se
há-de pôr pela segunda vez

em praça e arrematar a

quem maior preço oferecer

aci�a do que a seguir vai in­
dicado, O DIREITO E AC­
çÃO Â MEAÇÃO DO EXE­
CUTADO NOS BENS DO
SEU DISSOLVIDO CASAL
COM MARIA DAS DORES
RAMOS KBARROS, o qual
vai à praça por DEZ MIL
ESCUDOS.

Loulé, 31 de Janeiro de
1964

Agradecimento
Maria do Carmo'
Espadinha Corpas
Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a' todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­
da a sua saudosa parente,
às que por qualquer forma
exteriorisaram. os seus sen­

timentos de pesar e se inte­
ressaram 'pelo seu est-ado du­
rante a doença que a viti­
mau.

VENDEM-SE
Os herdeiros de Manuel Rosa

da Ponte, vendem Os seguintes
prédios:
- 7 moradias na Rua Alto de

S. Domingos, números: 6-8-9-10-
-11-12 e 7 com r/c., 2 quintais e

- ,1.° andar, estando este devoluto.

-1 moradia na travessa 1.° de

Maio, n.s 1.
- 2 moradias nos n. os 23 e 25

da Rua dos Oleiros.
'

- 1 casa na Avenida General
Carmona, n.01, 3, 5 e 7 (Café
Havaneza).

- 1 couréla de terra de seo'

mear com alfarrobeiras e olivei­
ras, denominada «Monte dos Ra­
tos», no sítio da Malhada Velha.

Tratar com Gilberto Maria de
Freitas ou Dr. .Iaíma Guerreiro
Rua - Loulé.

'

o seu Automóvel
,durorá mais

UM ESTABELECIMENTO DE BOM GOSTO
AO SERVICO 00 PÚBLICO OE BOM c,osro:

Mdbí/adora Moderna

o escrivão, de direito da l." secção,
(a) Joaquim Guerreiro BrasãQ

Verique'i a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio Oarapeto
doa Santos

Ao inaugurar o seu 'nev¿té 'é/mp{o ����t�be­
leêimento, cumpiimenta o púbttcQ..dê Loulé
e agradece uma visIta.

MOBíLIAS COMPLETAS EM rODOS OS ESTILOS
MOVEIS AVULSO E ARTIGOS DE DECORAÇÃO

A PREÇOS ACESsíVEIS

Se as chapas forem fe
vestidas com SHELL
-FLIN TKOTE.
Para &scIarecimentos

na Garage Avenida­
LOULE'.

"

.

Máquina de (alçado'
VENDEM-SE 2, máquinas
de coser calçado, marca «SIN­
GER». sendo uma de braço
e outra de mesa, ambas em

bom estado.

Tratar com Joaquim da Pi.e­
dade Garrocho, - Quarteíra.

Praça

António '.Vie' ali
,j", 9 ":.!. ,.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereíro.:

Em 4, a sr." D. Leonilde Cen­
teno Mendonça Carrilho,
Em 18, a sr.' D. Maria Serafi­

na do Rosário Campina, residen­
te na Venezuela.
Em 19, a sr.v D. Maria Judite

Lourenço Pedro Inês.
Em 20, as sr.s D. Fernanda

Rodrigues Jerónimo e Maria Ma­
dalena Teixeira Farrajota Cava­
co e a menina Zilda Maria Car­
rusca Agostinho, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, o sr, José Luís Cristi­

na, residente em França, o me­

nino José Avelar Ramos Plácido,
r.esidente em Lisboa e a menina
Julieta Maria das Neves Mar­
tins.
Em 23, o sr. Dr. Ventura José

Rocheta Gomes, residente em

Olhão e o sr. Augusto Vicente

Duarte, e a sr,» D. Maria de Je­
sus, residente no Palmeiral.
Em 24, o menino Francisco Se­

rafim Campina, residente na Ve­
nezuela e as sr."' D. Maria Anto­
nieta Costa Fernandes e D. Ma­
ria Odets Costa Fernandes Caei­
ros.

Em 25, a sr.' D. Maria Olávía
Cristóvão Ricardo Morgado, os

srs, José Matias Cardoso Ramos
e Barros, Carlos Martins Elias e

Sérgio Gonçalves Matias e a me­

nina Maria da Trindade Pinto
Nunes.
Em 26, o sr. Manuel Rodrigues

Cebola, a menina Maria da As­
sunção Faisca Zacarias, residen­
te na Venezuela e Maria da Pie­
dade Vairinho Caliço.
Em 27, as sr."' D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira' Pires residente
em Salir, os meninos José Maria
da Palmn Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão Manuel
Luis Cristina e o sr. Francisco
dos Santos (Casa Rota).

Fazem anos em Março;
Em 1, as meninas Maria Ar­

manda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos '

Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci­
mento.
Em 2, o sr. João de Sousa Nas­

cimento.
Em 3, as meninas Maria Her­

mitéria Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira.
Em 5, os srs, Te6filo Pinto Ma­

zagão e Emiliano Laginha Ra­
mos e as meninas Maria Júlia
Nunes Correia e María Helena

Vicente Duarte e o menino Joa­
quim Coitim Nunes.

s �, 1101 II Ii
A todos os nossos assinante

residentes nesta freguesia que
ainda não pagaram os recibos
das suas assinaturas referentes
ao ano de 1964, muito agradece-.
mos o especial favor de provi­
deuciarem a sua liquidação' no

mais curto espaço de tempo pos­
sfvel directamente a esta redac­
ção, pois de contrário ver-nos­

-mos forçados a suspender a

;remessa do jornal, visto ter fi­
cado ínícíalmente estabelecido
que o pagamento das assinaturas
seria efectuado adiantadamente.

(Oontinuação da l." página)

que vimos e ouvimos, mais folia
e brincadeira se registam em

qualquer placa da nossa avenida
do que em todo o côrso do aris­
tocrático Estoril, expressão má­
xima das realizações turisticas
nacionais que já tardam em vol­
ver os olhos para o nosso Algar­
ve

Foi-nos grato ap'reciar a sim­

patia e admiração sus.citados pe­
lo Rancho de Alte, sempre pre­
sente nos 2 dias de batalhas de

flores, marcando posição à altu­
ra da rica tradição do carnaval
de Loulé e, exprimindo como que
uma mensagem que nos três ra­

diosos dias veio à mente de to­
dos os algarvios; haja o qUe hou­
ver, Loulé não pode perder as

suas batalhas de flores!

MORGAD0'S

F.

PARTIDAS E CHEGADAS

.,,- Após. ter gozado merecidas
férias na terra natal, regressou
a Moçambique, acompanhado de
SUa esposa, o nosso conterrâneo,
presado amigo e assinante, sr.

Epitácio Guerreiro Amado.
- Após ter passado uma tem­

porada na Metrópole, em goso
de licença, regressou a Angola o

nosso conterrâneo sr. eng.v Aní­
bal Cabrita Sequeira, runcíonárto
da Companhia de Diamantes de

Angola.

CASAMENTO

- Celebrou-se, há poucos dias,
na Igreja Paroquial da' freguesia
da Madalena, (Viana do Castelo),
o enlace matrimonial da sr.' D.

Maria José de Almeida da Sil­

va, filha da sr.' D. Maria Jose­
fina de Almeida da Silva e do sr.

José Simão da Silva, com o sr.

Diogo dos Santos Machado, dis­
tinto oficial do Exército Portu­

guês, há pouco regressado do UI- 1

tramar, filho da sr.' D. Maria
dos Santos Machado distinta

professora oficial do Colégio Fa­

rense e do nosso bom amigo sr.

Joaquim Lourenço Machado, re­

sidentes em Faro:
Testemunharam o acto, por

parte da noiva, sua irmã sr.s D.
Maria Auto de Almeida da Silva
Costa e seu' cunhado, sr. Dr.
José Carlos Monteiro Costa e,
por parte do noívo seus pais.
F'oí servido um ríníssímo 'copo

de água, em casa dos pais da

.nubente, após o que os noivos

'seguiram em viagem de núpcias
pelo norte do Pais, fixando a sua

residência em Penamacor.
'

Aos noivos, nossos comprovín­
etanos, desejamos, as maiores

prosperidades.

NASCIMENT0'S

- No hospital de Santa Ma­

ria, em Lisboa, teve o seu bom

sucesso, dande à luz uma crian­
ça do sexo feminino, a sr.s D:
Maria Fernanda Romeiro Mor­
gado Correia, esposa do sr.

Eduardo João Passos Correia, es­
tudante uníversítãrío.
São avós maternos o sr. José

Gomes Morgado, consíderado co­

merciante em Olhão e a sr.s D.
Maria de Lourdes Romeira Mor­

gado e paternos o nosso' preza­
do amigo e conceituado assinan­
te, em Loulé, sr. Eduardo Cor­
reia e a sr.' D. Joana Passos
Bandeirinha Correia.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabéns e for­
mulamos votos de risonho futuro

para a SUa descendente,

F'ALECIMENTOS

- Com 67 anos de Idade, fale­
ceu nesta víla, no passado dia 22
de Janeiro, a sr.» D. Maria de
Assunção Morgado, de Brito, es­

posa do, sr. José Joaquim de Bri­
to e mãe da sr." D. Maria Luci­
lia Morgado Sacramento e do sr.

José Morgado de Brito, residente
em Marrocos.

-Faleceu há dias, em casa

de sua residência: nesta víla, o

nosso conterrâneo, sr. Bento Jo­
sé Martins, solteíro, comerciante,
que contava .68 anos de idade e

era irmão das sr."' D. Maria Ben­
to Martins Rufino, D. Carlota
Joaquím Martins, . D. Jesuína
Barros 'Martins, D. Ilda Martins,
D. Fernanda Barros Martins Ma­
rinho e do nosso prezado amigo
e assinante, sr, Gervásio Barros

Martins, conceituado ,comercian­
te na Amadora.

Ar. famílias enlutadas endere­
.çamós sentidas condolências.

Aos nossos assinantes
no ESTRA�GEIRO

Dada a impossibilidade de efec­
tuarmos cobranças para o es­

trangeiro e províncias ultrama­

rinas, muito agradecemos aos

nossos estimados assinante aí

residentes, o especial favor de

providenciarem a liquidação das

suas aS$inaturas direc�am�nte ou

por intermédio de pessoas de fa-
mílias.

.

E chamamos muito espacial­
menté a atenção dos nossos as­

sinantes que recebem o, jornal
por via aérea, pois sendo muito

numerosos, o pagamento .da taxa

;representa um pesf\do encargo
só possível de suportar se o pa­
gamento for efectuado adianta­
damente.

FRUTOS - PEIXES CESTINH0'S
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Lembramos

Um pequeno acidente

provocou um grave
desastre

Por cerca das 19 horas do dia
5 do crt., na estradá municipal,
próximo da Ribeira de AIGIBRE
(ALTE), um ciclista atropelou
um bácoro do sr. José Grq-sso
Dias e ambos ficaram na estrada
discutindo.
Entretanto, surgiu uma fur­

goneta conduzida pelo comer­

ciante da praça de Loulé, sr. An­
tónio Tomé Guerra que reduziu
os faróis para médios por alguem
lhe ter dado sinal de parar. Por
este facto, não reparou nos bá-.
coros' que ocupavam a estrada e,

foi de encontro à vara, matando
7 animais e ferindo 4. "

O veículo colheu também (}s·

srs. José Grosso Dias, de 29 anos,»
negociante de gado, morador em",

Vale da Boa Hora e F'rancísco
Viegas, de 59 anos, residente na

'

Ribeira de Algibre, ambos casa­
dos. Transportados os feridos ao,
Hospital de Loulé pela furgoneta:
que os atropelou, o primeiro che­
gou já sem vida e o segundo foP
operado de urgência e continua
internado.

Automóvel contra uma

carro�a

Por motivos que se ignoram, o

sr. Mário Nápoles Pacheco, te­
cnico dos Serviços Metereológi­
cos Nacionais, em viagem de Fa­
ro para Portímão, no dia 3 do

corrente, embateu violentamente,
no sítio da Maritenda, com uma

carroça que seguia no mesmo

sentido e pela sua mão, voltando-a
e destroçando-a parcialmente.
Após o choque, o automóvel ain­
da percorreu cerca de 30 metros
e foi' embater com uma casa de
habitação já fora da estradá.

O condutor facturou várias
costelas, a 'passageira sr.s D.
Inês' Irene dos Santos Fontes de
Seixas sofreu 'ferimentos vário-s
e-outra passageira, sr,» D. Clara

'Bertha EliSe Gottschalck, de na­

cionalidade alemã, ficou em es­

tado de coma, falecendo horas de­

pois no Hospital de Loulé, para
oride os 3 feridos foram trans­

portados.
O condutor da carroça nada so­

freu.

Custa tão pouco baixar
,

OS' fàróis ...

Um automóvel, conduzido pelo
seu proprietárío, sr, Adelin Van
Den Driessche, de nacionalidade
belga, que entra pela fronteira
de Vila Real com destino a Albu­

�eira, onde ia passar 3 meses,
acompanhado de sua filha, cho­

cou, há dias contra uma carroça,
'no sítio da Maritenda, por o seu

condutor se ter encandeado com

os faróis de outro automóvel com
quem se cruzou.

A carroça era conduzida pelo
sell proprietário, sr. Manuel Pe­
reir.a Viegas, de Vale Judeu, que

, era acompanhado de sua mulher.
Embora a carroça estiveSse de­

vidamente iluminada, ao contrá­
rio do que acontece com assusta- -

.dora frequência, bastou a impre­
vidência de um estúpido automo­
bilista que não se deu «ao traba­
lho» de baixar os faróis para que
ocorresse mais um lamentável de­
sastre.
E felizmente não foi de gravi­

dade, pois os ocupantes' do auto­
móvel nada sofreram e os da
carroça ficaram ligeiramente fe­
ridos.
,

A P. V. T., tomou conta das
ocorrências e fez as respectívas
partícípações no Tribunal de Lou­
lé.

GUAROA-LIVRO,S
OFERECE-SE.

Nesta redacção se
informa.

Quer no plano provincial, co­

mo em escala m,undial o trânsi­
to é hpje um problema de todos
os povos ci'lJilizados! A sua im­
portância suscita, estudos, decre­
tos, regulamentos, ensino e obras

orçadas e'l11; milhões de contos.
'Nesta cidade de Faro, o caso

todos os nossos assinantes que

I
não assume menores dimensões,

desejem pagar as suas assinatu-
\

pois o problema do trânsito é

ras anualmente, a conveniência realmente um problema citadino.
de nos avisarem, evitando assim As dificuldades para circular, es-

qUe façamos a cobrança de 3 em tacionar, atingir determinado 10-
3 meses. cal obrigam o condutor a milhen-
No entanto, porque são muito tas voltinhas. O peão não é me-

elevados Os encargos com os ser- nos poupado, se não vejamos
viços de cobrança, ficamos muito quantos sustos apanha quando
gratos aos nossos prezados assi- transita em plena Rua de Santo
nantes que queiram ter a genti- António.

leza de nos enviar directamente Impõe-se pois quanto antes
ou por intermédio de familiares que uma Oomissão de Trânsito
as respectivas importâncias, que (não esqueçam que dela deve fa-
são as seguint.es; zer parte o peão), estude com
Trimestre . . 7$00 objectividade tão magno assunto
Semestres .' . 14$00 para a vida da capital .algarvia e
Ano . 25$00 qUe se procedam às alterações

» (Africa e Brasil) 30$00 necessárias para uma convenien-
» :. »Avião 60$00 'te regularização do trânsito em
» Estrangeiro 37$50 Faro.

.

» )} Avião 85$00 João Leal

(Oontinuação da 3." página

todos de acordo em due, apesar
de tudo, a «batalha» devia ter si­
do «travada», pois os interregnos
só. podem acarretar prejuízos,. em
vez de benefícios. Os Iouletanos I

dificilmente se conf'ormaram, com
a.não rkalização do seu Carnaval
e" nós compreendemos quanto is­

to terá custado a quem (há 20
anos) teve a feliz íníclatva d�
fazer ressurgir as tràdtcíonaía
Batalhas de Flores de Loulé: o

octual Provedor do Hospital sr.

Manuel Guerreiro Pereira. '

Passados o� 3 dias de' Carna­
val, co-m uma temperatura quase
estival e notada a enorme afluên­
cia de for:asteiros que se deslo­
caram ao Algarve para aprecia­
rem o espectáculomaravilhoso das
amendoeiras em flor, num apo­
geu qus se diz não ter par neste
século, ainda mais os louletanos
se sentiram feridos no seu amor

próprio. e na sua dignidade, pois
era fàcilmente previsível uma vo­

lumosa receita para o seu. Hospi­
tal e ter-se-iam realizado boas

transacções comerciais.
Com o reLato de todos estes

factos pretendemos deixar clara
a nossa opinião de que deve ser

encontrada uma solução para
garantir â continuidade das nos­

sas Batalhas de FIores, pois o

mal que l¡¡.mentamos agora não é
de hoje, nem de ontem - PQrque
vem de longe. :Ê preciso, é ,neces­
sário, é urgente fazer alguma
coisa par,a se acabar de vez CO-1ll
esta incerteza de Se fazer ou não
a Batalha de Flores.

"

Não venham dizer-nos que a

vida está difícil, que o din�erro:
escasseia. São razões que não'
convencem ninguém, porque o

povo gosta, quer, sente que pre­
cisa de divertir-se. Refilará se

tiver de pagar mais 10$00 de con-,'
tribuição, mas gastará de boa
vontade 100$00

.

para se distr·air
uma noite

E tanto assim é que se viu a

enorme afluência de forasteiros
às Batalhas de Flores de Mes­

I sines e �Ioncarapacho -- apesar
dos fracos recursos 'de qUe aque­
las aldeias podem dispor.
'Não têm' recinto próprio, não

têm as condições, nem a situa­
ção geográfica de Loulé - mas
ñzeram o seu Carnaval e ganha"
ram muito dinheiro.

.

No próximo ano já estará
aberto ao tráfego internacional o

aeroporto de Faro, e Loulé, se

quiser e conseguir delinear o- seu
Carnaval com meses de antece­
dência, poderá oferecer aos es­

trangeiros um espectáculo gar­
rido ,diferente e belo.

O Carnaval em Loulé 'não po­
de morrer.

... E acreditamos que todos os

louletanos irão esforçar-se por­
que não se repita o que aconte­
ceu pelo Carnaval de 1964.

J. M. Piedade Barros
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(Continuação ·da l." página)

pena de se trair toda a obra de
valoriz'ação desportiva que se

pretende realizar entre nós, só
será possível com o decidido
apoio das entidades oficiais ao

plano nacional e com a melhor

colaboração das autarquiàs lo­
cais. Uma campanha - esta das
instalações desportivas - que é
do maior interesse para todo o

Pais.

TRANSITO!

Está publicado o Relatório des­
te prestígíoso instituição Bancá­

ria, o qual contém, além dos nú­
meros do Balanço e outros que

, interessam à apreciação da sua

actividade, uma bem elaborada
síntese das situações económicas
da Europa Ocidental, dos E. U.
A. e do nosso País.
Quanto à primeira, afirma-se

que os países reunidos na C. E.
E. contínuaram a benefíniar de

situação favorável apesar de cer­

tas sombras, como, penúria de
mão-de-obra, pressões inflaccio­
nistas e consequentes

'

altas de

preços e balanças comerciais de­
ficitárias. Os ' elementos actual­
mente disponiveis permitem con­

tudo concluir que 1963 «tenha
tido outro bom ano, que levará
certamente à aceleração de me­

didas de integração económica
dentro do C. E. E., mas que tal­
vez não sejam propiciatórias a'

um alargamento do âmbito geo-
gráfico da comunídade»,

.

O mesrrio não aconteceu com

os países da E.' F. T. A. cuja
evolução económica não- foi no

conjunto favorável, reflexo' da
não entrada da Grã-Bretanha no

Mercado Comum, sem embargo
de se terem registado progressos
em Portugal, na Noruega e na

Austria.
Quanto aos E. U. A. 'espera-se

que 1963 tenha sido um bom ano.
0' 'produto nacional bruto estava
a aumentar, esperando-se uma

subida da mesma ordem da de
1962, já situado a um nível mais
alto do que os anos anteriores.
Os aspectos financeiros e bolsis­
tas - lê-se no Relatório - con­

firmaram a situação estável e

progressiva, que nem mesmo- as

perturbações políticas dos fins
de Novembro conseguíram afec­
tar.
No qUe respeita ao nosso Pais,

não se conhecem ainda dados,
que permitam conclusões segu­
ras. Espera-se contudo que, ape­
sar das diminuições de produção
nos sectores da agrícuttura,: da

pesca, da pecuária e das indús­
trias, os aumentos noutros sec­
tores devam superar aqueles,
pelo que se deverá verificar um

aumento da actividade económi­
ca geral.
No Comércio Externo a situa­

ção será possivelmente menos.

favorável do que em '1962, mas

muito superior à de 1961. Pesa­
ram decisivamente nas nossas

importações o aumento conside­
-ráveí de compras de equipamen­
tos .Industriats ve de navios.
O desenvolvimento do Banço

acentua-se de ano para ano, e a

sua posição é hoje invejável no

quadro da Balança Comercial.
No Ba ra n ç o, que atingiu

12.255.936.443$79 verifica-se que
OB D e p 6 s i t .o s subiam' a

:A competência
E O f\CERTO

da' Enciclopédio
1717,� lE I [B � 1717

Par GOULART NOGUEIRA
«Verbo-Enciclopédia Luso-Bra­

sileira de Cultura» é uma obra­
-prima que deve figurar em to­
das as estantes de estudiosos,
porque é uma obra de utilidade
para toda a gente.

,

Nesta obra qUe recentemente
começou a publicar-se, temos, a

considerar dois aspectos gerais.
O primeiro é a utiliôade e o In­
te'resse de um empreendimento
deste género; uma Enciclopédia;
o segundo é a maneira superior
com que esta iniciativa foi con­

cebida e está a ser realizada, is­
to é, a vantagem da Enciclopé­
dia. Ao percorrermos os fascicu­
los até aO presente publicados, ve­
rificamos o alto grau editorial que
demonstra. As diversas aptidões,
curiosidades, gostos, estrutura­
çõe:;; humanas, conseguem. aqui
concretizar-se numa síntese de
permanência e actualidade. Pa­
ra além do aspecto gráfico, belo,
sugestivo, claro, em excelente pa­
pel, com segura imp,ressão, um

colorido exacto e encantador, um

formato manuseável, p,rático e

elegante, para além de tudo isto,
que representa o ambiente aco­

lhedor da obra, temos a conside­
rar a própria matéria, o conteú­
do, ·a organizada multidão que
habita essa casa ou cidade. E é,
realmente, um espectáculo vivo
e diverso, um organismo comple­
to e movente, um alimento subs­
tancial e uma allJla plena. Te­
mos a impressão de fazer uma

viagem curiosa, entusiasmadora,
policroma. Os episódios sucedem­
-se, os quadros desenrolam-se as

notas escalonam-se, as tonalida­
des harmonizam-se. As regiões
do' espírito humano acorrem, obe­
dientes e infalíveis, a servir o

apetite ou a necessidade de sa­

ber. Todos Os cimos e planuras,
todos os recantos ou escrínios, os

conceitos usurus, as palavras de
todos os dias, Os vocábulos prá­
ticos, os termos raros, surgem
sempre, claros e multimodos.

Dirija os seus pedidos à Edi­
torial Verbo -- Avenida João
Crisóstomo, 71, 1. o - Lisboa.

4.215.763.841$18, a Carteira Co­
mercial a 2.8'44.732.714$46 e as

disponibilidades em Caixa e nou­
tros Bancos a 892.398.862$37.
O saldo de Lucros e Perdas,

depois de deduzidos 29.615.712$35
para provisões e amortizações,
foi de 35.868.628$73.
Com a aprovação da proposta

de elevação de capital para
200.000 contos e aplicação de

parte dos resultados pela Admi­

nistração, ficam as contas de Ca­
pital e Fundos 'de reserva apre­
sentando um total de 265 mil
contos.
O Banco mantém. o seu pro­

grama de expansão e de engran­
decímento, no qual se enqua­
dram obras em diversas depen­
dências, remodelação e alarga­
mento das instalações da Sede e

aquisição do edificio onde se en­

contra a Filial do Porto.
Comemora-se neste ano o cin­

quentenário da sua fundação
para o que se projecta um plano
de celebrações. adequado ao pres­
tígio de que o Banco gosa nos

meios económicos da Nação.

Um novo escritor
cebo- ver-dione

RBVBLADO_

pela «Colecção Unidade»
Jnicíada há dois anos pela

Agência Geral do Ultramar a

«COLEcçAO UNIDADE> tem jâ
no seu activo a publicação de al­
gumas

.

obras de grande interesse

literário, na poesia, na ficção. e

no ensaio. Tem a «COLEcçA0'
UNIDADE» como objectivo a re­

velação de autores nascidos ou

radicados nas nossas províncias
ultramarínas e, assim, um poeta
angolano como Eugénio Ferreira
da Silva, um contista cabo-ver­
diano como Nuno Miranda, uma

escritora goesa como. Vinala De­
vi - puderam atingir seguida­
mente vastas camadas de- pú­
blico.

O mais recente volume da
«COLECÇAO UNIDADE» intitu­
la-se «DISTANCIA» e constitui
a revelação dum dos mais ex­

pressívos talentos do arquipélago
do Cabo Verde. Teobaldo Virgí­
nio, pseudónimo literário dum jo­
vem escritor de Santo Antão,
poeta e colaborador da revista
«CLA�IDADE», ergue neste novo

livro um friso' de figuras vívas,
psicolàgicamente escrttas, por
vezes com um realismo agudo
sem nenhuma concessão ao natu­
ralismo literário ou à retórico.
Cremos qUe com este livro «DIS­
TANCIA» a «COLEOÇAO UNI­
DADE», revelou, como está ao

seu programa de acção, um novo

e autêntico escritor português
,cujo nome é preciso fixar; Teo­
baldo Virginio.

«A VOO DE L0'U1:.Æ»
N.o 293 -16-2-1964

TRIBUNAL JUDICIAL
da Comarca de Loulé
ANúN'CIO

l.a PUBLICAÇÃO
o Doutor JOS:Ê ANTóNIÕ CA­

RAPETO DOS SANTOS, Mere­
tíssimo Juiz de Direito na Co­
marca de LOUI...'E:;
Faz saber, que, no dia UM do

próximo mês
.

de ABRIL, pelas
ONZE HORAS, à porta do Tri-,
bunal Judicial desta comarca e

nos autos de CARTA PRECA­
Tó!R.IA vinda do Décimo Primei-
1''0 Juizo 'Cível da Comarca de
Lisboa e extraiqo dos autos de

EXECUÇÃO. P0'R CUSTAS que
o Digno Agente do Ministério
Público move contra JOAD DOS
SANT0'S 'CANELAS, casado,
proprietário. e comerci'ante, resi­
dente em Vale de .:Éguas ,comar­
ca de Loulé, se há-de pôr pela
primeira vez em praça e arrema­

tar a quem maior preço ofereceI'
adma do seu valor matricial, o

seguinte; - PMDI0' - Morada
de casas com cinco compartimen­
t08 térreQs de habitação e três
dependências, na Rua Vasco da
Gama, 'do povo e freguesia de
Quarteira, desta comarca, que
confina do norte com Francisco
Jacinto Viegas (erdeiros de),
nascente e sul com o quintal e

potnte com Rua Vasco da Gama,
alodial, inscrita na respectiva
matriz predial sob o artigo oito­
centos e noventa e dois, urbanq,
descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Loulé sob o nú­
mero trinta e dois mil setecentos
e quarenta e cinco, a folhas cen­

to e vinte e três, do livro B - oi­
tenta e três, com o valor matri-
cial de SESSENTA E TR:ÊS MIL
TREZENTOS E SESSENTA ES­
CUDOS.

Loulé, 8 de Fevereiro de 1964

O escrivão de direito
da L" Secção,

Joaquim Guerreiro Brasão
Verifiquei;

O Juiz de Direito,
José António Carapeta dos BantolJ.



A VOZ DE LOULÉ s

Os Técnicos de Contas Câmara M�nici�al,

do Concelho de louie
(Oontinuação da 1.· pttyina) Admite-se tal interesse dado ,,'que o futuro econó�ico do nosso

A II U N C I O.dão quem aptamente tem desem- Pais exige grande numero de téc-
,

.

,

penhado um cargo que lhe foi nícos evoluídos mas a precipita- I
,

conferido pela entidade patronal ção revela-se contra a ética so-

em condições, ao tempo, absolu- cial, contra o respeito por uma

tamente «Iegaíss e patrocinadas classe que tem contribuido com o

pelo competente Sindicato? seu trabalho para a economia da
Se é à Empresa que cabe a Nação e com o seu tributo fis-

responsabilidade material pelo cal para a criação das escolas de
cumprimento da Lei, se a ela onde saem aqueles técnicos.
cumpre o pagamento de multas Há ainda um facto flagrante e

por anomalias que a «incompe- qUe é do meu pessoal conheci-
têncías do seu técnico execute, a mento mas que, compreensível-
quem deve mais ínteressar do mente, devo omitir o nome da
que à própria Empresa que a sua pessoa com quem este caso se

contabilidade se organize con- passou.
venientemente em respeito pelas Não há ainda muito tempo fui
exigências da Lei? abordado, por urn amigo 'que pos-
A nova Lei impõe à Empresa sue o Curso do Instituto Supe-

a opção de dois úniCOs caminhos rior do Comércio, com o fim de
a seguir: 5lar-lhe umas explicações de con­

tabilidade prática procurando1.° - O prático reprovado no
preparar-se à candidatura de um

exame terá de ser substituido
lugar de contabilidade em deter-

por um diplomado e a Empresa minada Empresa. Não se concre-contra sua vontade despedí-lo-á tizaram as explicações porque,(e será obrigada a índemnízâ-
posteriormente, desmteressou-ss-lo r ) perdendo a colaboração de
pelo lugar.urn empregado que ganhou a sua
Hoje ele oferece-se para se

confiança, sob o 'ponte de vista
responsabilizar pelo meu traba-'técnico moral, para arriscar-se à
lho, se o exame me reprovar,admissão de urn diplomado cuja
porque diz confiar plenamente natécnica e teoria geral pode não
minha competência e honestída-

compensar a prática e experiên- ácia do sector e cuja moral seja
de... e só por isto... Desnecess -

uma incógnita. Tal pode não rio comentar ...

convir à Empresa mas talvez ,Creio que a Lei deverá acen-

que este seja o caso que o fisco tuar os interesses dos técnicos
mais admita ·convir-lhe. Não, po- não diplomados que directamen-

rém, o que mais interessa à mo- te são os mais afectados, ou se-

ral e justiça social ao votar-se o jam os que, à data da saída do
chefe de Familia ao desemprego. Código, desempenhavam as suas

2.° - O prático reprovado con- funções de responsáveis nas Em-

tinua ao serviço em condições presas da classe A, facultando'
desmoraítzantes de eírresponsâ- -lhes os mesmos direitos concedi-
vel» e a perfeição do seu traba- dos aos diplomados.
lho, sob o ponto de vista. de, in- Pretenderam os seus conside-

teresse fiscal, passa para ele a randos revelar Os inconvenientes
ser secundário. Neste caso a' Em- nascidos do erro da Portaria

presa recorre, no final do ano, a 20.317 e porque de um erro admí-
urn diplomado exercendo a pro- to tratar-se, reafirmo a minha

fissão nas condições líberaís pre- convicção de que o mesmo será
vistas no código do Imposto Pro- corrigido pelo críteríoso espirito
fissional e, porque àquele não é de justiça de Sua Ex.' o Senhor

possível, 'em função do tempo e Ministro das Finanças, certo de
do número de «clientes» que a que' a gratidão e admiração de
ele recorrerem, fazer um exame toda unia grande classe traba-
minucioso e consciente à escrita lhadora será profundamente sen-

que lhe permita, com' seriedade, '

tida e compreenderão a grandeza
assinar o respectívo Balanço, as- de carácter dê quem sabe repa-
sínará este de cruz.,' rar o erro.

Sabe-se que em condições se­

melhantes 'noutros campos pro­
.ñssíonaís tais casos são frequen- I

tes.
Daqui resulta urn inconvenien­

te ao interesse do Fisco pois, ao
pretender este criar em cada téc­
nico um seu

-

colaborador, antes
cria no «írresponsãveb executan­
to uma naturalíssíma reacção de
desinteresse.

Ao fim e ao cabo a Portaria
20.317 criou' uma situação de
opção à Empresa que não é a
mais conveniente aos interesses
fiscais a não ser que, corno

objectivo paralelo, a portaria pro­
curasse assegurar, -sem respeito
pelos lesados; a colocação dos di­
plomados que anualmente saem

das escotas superiores, ou peló"
menos 'a garantia de receitas
eventuais.

Quarteira
VENDE SE um prédio ur

bano em Quarteira.
Presta esclarecimentos:­

D. Cândida' de Jesus Rita
-Rua'S. Gonçalo de' Lagos­
QUARTEIRA.

SI!L.06 ••
do READER"S, DIGEST
Vende-se colecção comple­

ta desde o ano de 1945.
Informa Monteiro Marti­

nho - Avenida José da Cos­
ta Mealha, n.v 135 - Loulé.

Amadora, 29 de Janeiro de 1964

A. Duarte

J. Pereit·� do (osfa
ODONTOLOGISTA

Oonsult6rlo:.

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em !retite ao Ci­

Dema)

TelefoDe 11'

LOULlC

por motivo de retirada, uma
máquina, marca «S in g e r »

(31-K-15), própria para al­
faiate.
Quem pretender, dirija-se

à Rua Dr. Rodrigues Davim,
39 - F,ARO.

\

QUARTEIRA
TRESPASSA-SE

Trespassa-se um amplo es­

tabelecimento junto à praia
(no melhor local de Quar-
teira).

.

Tratar com M. Brito' da
Mana - LOULÉ.

Volol'ize O suá Pl'opl'iedode
dotando ..a de águo

.GILBERTO DIAS

Concurso Público para Arrematação da Empreitada
ccAbastecimento de Água a Quarteira
, Aproveitamento das Novas Capta­
ções - 1.a Fase - Condutas Ele;vatórias
e Modificações das Casetas junto aos

Furos JK2 e JKl - A u

Faz-se públicó que no dia 26 do corrente mês de Fe­
vereiro, pelasIô horas e 30 minutos, na Sala das Reuniões
da Câmara Municipal de Loulé, perante a mesma Câmara,
se procederá ao concurso público para arrematação da em­

preitada relativa à obra indicada em epígrafe.
A BASE DE LICITAÇÃO E DE . 235.520$00

.Para ser admitido ao concurso é necessário apresen­
tar documento comprovativo de haver sido feito na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou

agências, o depósito provisório da quantia de 5.888$00
(cinco mil oitocentos oitenta e oito escudos), mediante
guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o

modelo que figura no processo do concurso.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da
adjudicação.

0' processo do concurso, incluindo o respectivo pro­
jecto, programa do concurso e caderno de encargos, encon­
tra-se patente na Secretaria desta Câmara Municipal, em
todos os dias úteis, durante as horas de expedients.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada
na Secretaría da Câmara-Municipal de Loulé até às 15 ho­
ras do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 5 de Fevereiro de 1964

O Presidente da Câmara,
José João Ascensão Pablos

«A VOZ DE LOULlb
N.o 293 - 16-2-1964

Tribunal, Judicial
da 'Comarca de Loulé

ANÚNCIO

publica�ão
O Doutor José António

Carapato dos Santos, Me­
retlssímo' Juiz de Direito
na Comarca de 'Loulé. Faz
saber que, no dia DEZA­
NOVE do próximo mês, de
MARÇO, pelas ONZE HO­
RAS, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e

nos autos de carta precató­
ria vinda do Quinto Juizo
Cível da Comarca de Lisboa
e extraída dos autos de
EXECUÇÃO POR CUSTAS
que o Digno Agente do Mi­
nistério Público move con­

tra J O S E FELIZARDO
VIEGAS, casado, proprietá­
rio, residente no lugar e fre­
guesia de Quarteíra,' desta
comarca, se há-de pôr pela
primeira vez em praça e ar­

rematar a quem maior pre':
ço oferecer acima do valor
que adiante se indica, o se­

guinte p r é d i o penhorado
àquele executado: - Uma
propriedade de terra de se­

mear e arenoso, com árvo­
res, nora e tanque, no sítio
do Semino, freguesia de

Quarteira, concelho de Lou­
lé. Vai à praça no valor mí­
nimo de TREZENTOS MIL
ESCUDOS.

MESSINES

+.
Agradecimento I t
A família de Mécia da ,

9 r a d e c I' m e n toConceição Barros, no receio Il
�

de, por desconhecimento de Bento José Luís
moradas ou por qualquer
outro motivo, ter cometido
alguma involuntária omis­
são nos seus agradecimen­
tos, vem por este meio ma­

nifestar o seu reconheci­
mento a todas as pessoas

:

que se dignaram 'acompa­
nhar à última morada a sua

querida parente, e às que,
por qualquer forma exterio­
rizaram os seus sentimentos
de pesar pelo triste aconte­
cimento.

"

.

A CRISI
da indústrla tipográfica
e o «Diário �6 Lisboa»

«A VOZ DE LOULl!:»
N.o 293 - 16-2-1964

MENDES
Empreiteiro de Poços e Sondagens

Tem a satisfação de participar a todos os Srs. Pro­

prietários que acaba de adquirir uma moderna e po­
tente broca de grande alcance. que lhe permite exe-.

cutar com rapidez e eficiência os diversos trabalhos
de sondagens, poças ou arcos.

Se deseje água na sua propriedade
NÃO DEIXE DE CONSULTAR

Gilberto Mendes Dias - Louléo#Core
cuja experiência neste género de trobolho,.
são garantia de perfeiç.ão e segurança.

A G O R A - a preços ainda mais acessiyeis

Loulé, 31 de Janeiro de
1964

O escrivão de direito
da l.' Secção

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
Santos

e, Mancal'apacho
(Oontinuação da 1.· pág¡na)

'Loulé, Messines e Moncarapa­
cho fizeram bonitas Batalhas de
Flores e apresentaram vistosos
carros alegóricos que fariam boa
figura ao lado dos melhores que
temos visto em Loulé.
Deslocámo-nos a ambas as lo­

calidades e reparámos como era

notória a presença dos louletanos
to como a nossa mocidade- con­

tribuiu para a animação dessas
festas - porque a vívacídade
lhes está na massa do sangue e...

na. força dum hábito que não
quer perder nem mesmo em ter­
ras estranhas.
Pelo que conseguiram' fazer

pelas tradicionais festas carna­

valescas do Algarve, S. Bartolo.
meu de Messines e Moncarapa­
cho estão de parabéns.
Tão satisfeitas ficaram as pes­

soas com as festas realizadas nas

suas terras - quem é qUe não
gosta da S:l¡W. terra? - que urna

senhora derLMcncarapacho nos

disse ter aaaístído um ano ao

Carnaval de Loulé, mas que «ti­
nha gostado mais âos carros des­
te ano que estavam desfilando
na... sua terra».

J. B.

t
Açredecimento
Maria da Assunção
Morgado de Brito

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assínaturas.tagradecer di­
rectamente a tOq38,.;1s pes­
soas que se interessaram pe'­
la sua saúde, durante 'a

-doença que a vitimou, "que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,'
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o ,�u, reco­
nhecimento mais profundo.

(Oontinuação du 1.· pághfaJ

ra mais pobre se aquele decreto

fosse cumprido. As terras da pro­
vincia que têm a sua tipografia,
que precisam de uma tipografia,
que se habítuaram a ter a sua

tipografia, ficariam mais pobres,
porque é a índústrla que mais

pode contribuir para elevar o ni­
vel cultural da Nação. E a gran­
de maioria das terras da provín­
cia não precisa, não pode com­

portar, nem tem serviço para «ali­
mentar> urna' .típograña apetre­
chada com dois mil contos de

máquinas (só de máquínas l ).
Por isso, deste distante Algar­

ve, eu saúdo V. e endereço as mi­
nhas mais cordiais felicitações
pela forma como o jornal de que
y é mui digno director focou tão
desassombradamente um proble­
ma que tem atormentado a men­

te de milhares de portugueses. -
De V., etc., José, Maria da Pieda­
de Barros.

«A VOZ DE LOULl!:»
N.o 293 -16-2-1964

Tribunal, Judicial
da C,omarca de'Loulé
ANúNCIO

1. a publicação
No. dia 19 do próximo mês de

Março, às 11 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca de Loulé,
nos autos de execução .por cus­

tas que o Ministério Público, nes­
ta comarca, move ao executado
MANUEL TERESA, solteíro,
maior, trabalhador, residente em

Besteiros, freguesia de Amei­
xial, comarca de Loulé, por apen­
so à acção sumária que ao ora

executadomoveu José Dias Hen­
rique, do sitio de Alportel, co­

marca de Faro, há de ser posto
em praça, pela primeira vez,
para ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima do valor
de DEZ MIL ESCUDOS, o direi­
to a metade indivisa que o exe­

cutado tem numa morada de ca­

sas térreas para habitação com

seis compartimentos, no sítio dos
Besteiros, freguesia de Ameixial,
concelho de LOUlé, que confronta
do nascente e norte com rua, do

poente com Salvador Guerreiro e

d" sul com Manuel Rosa, inscrita
na matriz predial urbana sob o

'

artigo 488, e que lhe foi penho­
rado.

, Loulé, 29 de Janeiro de 1964

O' escrivão de direito

(a) Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote

Verifiquei
.

O Juiz' de Direito

(a) J08é António Oarapeto
dos Banto«

«A VOZ DE LOUL]h
N�o 293 -16-2-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação
O Doutor José António

Carapeto dos Santos, Me­
retíssimo Juiz de Direito
na Comarca de Loulé. Faz
saber que, pela primeira
secção de processos da Se­
cretaría Judicial desta co­

marca e nos autos de EXE­
CUçÃO SUMÁRIA que AN­
TóNIO RODRIGUES DO
ROSÁRIO, casado, indus­
trial, residente em Salir,
move contra ANTóNIA MA­
,RIA NUNES, viúva, domés-
tica, residente no Monte das
Figueiras de Baixo, fregue­
sia de Querença, desta co­

marca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última publicação
do anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos da refe­
rida executada, para, no

prazo de dez dias, posterior
ao dos éditos, apresentarem,'
querendo, os seus direitos,
nos termos do. artigo oito­
centos e sessenta, e,. ql:!!Ltro. ..
do Código de Processo Civil.

Loulé, 8 de Fevereiro de
I

1964 .

O escrivão de direito,
(a) Joaquim» Guerreiro Brasão

Verifiquei a .exactidão:
O Juiz de Direito,

(a) José António Carapeto
d08 Santos

Tribunal. Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

l.a PUBLICAÇÃO
No dia 19 do próximo mês de

Março, às 11 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, nos au­
tos de Execução por Custas que
_(, Ministério Público move ao exe­
cutado J O S :e FERNANDES

MENDES, casado, proprietário,
residente no Poço de Almansil,
freguesia de Almansil, por apen­
so à acção de divórcio que ora

executado intentou contra' Maria
do Espírito Santo, residente em

Portimão, há-de ser posta em

praça pela primeira vez, para
ser arrematada pelo maior lanço
ofer,ecido acima do valor que
adiante se indica, urna morada de
casas de habitação, com duas di­
visões e páteo, no sitio de Alfar­
robeira, freguesia Ele São Cle­
mente, concelho de Loulé, que
cónfronta do norte e poente com

caminho, do sul com Maria Her­
rnínia e do nascente com Maria
Alearia, inscrita na matriz pre­
dial sob o artigo n." 2426. Vai à
primeira praça pelo valor matri­
cial que é de 600$00.

Loulé, 3 de Fevereiro de 1964

O escrivão de direito'

(a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O juiz de Direito, 1.° substítuto

Jacinto Duarte

«A VOZ DE LOULlh
N.o 293 - 16-2-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

l.a PUBLICAÇÃO
Pelo JuÍZo de Direito da

comarca de Loulé e segunda
secção de processos, correm
éditos de VINTE DIAS, con­
tados da segunda e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados ANTô­
NIO PEREIRA e mulher
MARIA, CORREIA, proprie­
tários, residentes no sítio
da Califórnia, freguesia de
Salir, desta comarca, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução de sentença com

processo sumário movida
contra aqueles. executados
pelo exequente Pedro Vicen­
te Madeira, casado, proprie­
tário, residente em Almar­
ginho, freguesia de Salir,
desde que gozem de garan­
tía real sobre os imóveis pe­
nhorados.

Loulé, 8 de Fevereiro de
'1964

Sua família, no desejo de
evitar qualquer falta invo­
luntária, vem, por este meio,
patentear a todas as pessoas
o seu profundo reconheci­
mento e a sua gratidão pe-

. las manifestações de pesar
que lhe testemunharam por
ocasião do falecimento do
seu chorado parente e bem
assim à¡¡ que, se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada.

O Escrivão de Direito,
(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactídão:

O Juiz de Direito

fu) José António Oarapeto
Santos

, Juntas de fl'eguesio
.d o Algarve
(Olltltinuação da 1.. página)

vernador Civil junto dos poderes
centrais e diversos organismos,
para que seja encontrada a me­
lhor solução para os problemas
que mais interessam ao bem-es­
tar das populações e ao progres­
so do distrito.
Foi uma merecida homenagem

a quem, de há anos, presidindo
aos destinos do Algarve, tanto se

vem esforçando com inteligência
e desejo de acertar, para tornar
mais próspera esta sua e nossa

provincia.
«A VOZ' næ LOULl!:», asso­

ciando-se à sigh!ficativa home­

na,gem, presta Justiça ao sr, Dr.
Baptista Coelho, pelo acerto com
que tem procurado resolver os

problemas duma. provincia de
admínlstração dificil e extrema­
mente melindrosa.

VENDE�:SE
Tractor «Fordson Masor»,

uma debulhadora e uma

charrua, em bom estado.
Tudo por 80 contos.
Nesta redacção se in­

forma.


